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Propostas de combate à sonegação 
podem ajudar a ceimpensar perdas 

que o governo está consideran-
do nossas sugestões", acrescen-
tou, após a conversa com o mi-
nistro, lembrando que o 
PMDB encampou as medidas 
criadas pelo secretário da Re-
ceita, durante a reunião com o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso, na segunda-feira, 
com a cúpula de todos os parti-
dos aliados. 

O presidente da Câmara, Mi- 
chel Temer (PMDB-SP), acha 
que seria bem aceita a discus- 
são de medidas de combate à 
elisão e sonegação fiscal. "Po- 
deria representar grande apor- 
te de recursos, e é melhor que 
onerar o contribuinte", afir- 
mou. "Poderia haver um acor- 
do para aprovar medidas deste 
tipo, caso o governo também 
endurecesse com o Fundo Mo- 
netário Internacional", condi- 

cionou o líder do 
PT na Câmara, 
deputado José 

MDB 	Genoíno (SP). 
Para o líder 

EJA 	do PFL na Câ- 
mara, deputado 

RUMO 	Inocêncio Olivei- 
ra (PE), não há 

EBATE 	como o governo 
optar, agora, pe- 
lo aumento de 

impostos. "Temos é de ampliar 
a base dos que pagam", disse 
ele, citando outras medidas 
que considera importantes, co-
mo a extinção dos juízes classis-
tas e a instituição de tetos sala-
riais para as câmaras legislati-
vas. Segundo Inocêncio, discu-
tir medidas em outros setores 
não tiraria de foco a questão da 
previdência. Ele sugeriu a cria-
ção de uma comissão nacional, 
composta pelos três Poderes, 
governadores, prefeitos e socie-
dade para discutir, em um pra-
zo de 60 dias, as soluções para 
o déficit da previdência dos ser-
vidores públicos civis. 

Malan envia a FHC 
anteprojetos de 

Everardo de mudanças 
no sistema financeiro 

SÔNIA CRISTINA SILVA 
e DIANA FERNANDES 

B RASÍLIA — O ministro 
da Fazenda, Pedro Ma-
lan, encaminhou ontem 

ao presidente Fernando Henri-
que Cardoso os anteprojetos 
para o combate à sonegação e 
cisão fiscal, apresentados pelo 
secretário da Receita Federal, 
Everardo Maciel, à CPI do Sis-
tema Financeiro. A informa-
ção foi divulgada ontem pelo 
presidente nacional e líder do 
PMDB no Senado, Jader Bar-
balho (PA), que recebeu um te-
lefonema do ministro. Segun-
do ele, Malan res- 
salvou apenas 
que ainda não se- 
rá possível ne- 
nhuma medida 
para tributar a 	FEST 
remessa de lu- 
cros, dividendos 	NOVO 
e juros para o ex- 
terior, pois seria 	DO D 
caracterizado co- 
mo bitributação. 

Ontem, lideres dos partidos 
de sustentação ao governo e os 
da oposição defenderam a taxa-
ção da remessa de lucros como 
uma das alternativas para com-
pensar a perda do governo 
com a derrubada da contribui-
ção previdenciária dos servido-
res inativos e do aumento da 
contribuição dos funcionários 
da ativa pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF). "Nós conse-
guimos mudar o eixo da discus-
são com o governo, que estava 
centrada na contribuição dos 
inativos e aumento de impos-
tos", comemorou Jader. 

"Ficamos aliviados ao saber 


